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PARÓQUIA 
Oh Doso 

Pioneiras, 
sim senhor 

tie nos perdoem as demais regiões 
administrativas do Distrito Federal, 
mas o Núcleo Bandeirante e a 

Candangolândia são a gênese, a origem de 
tudo que existe nestas paragens do Planalto 
Central. Nas duas cidades foram 
acomodados os primeiros núcleos e 
comunidades de migrantes; arregimentados 
os operários que vieram erguer Brasília; 
instalados os engenheiros e arquitetos 
responsáveis pelos cálculos e projetos 
traçados por Oscar Niemeyer e Lucio Costa; 
fabricados os tijolos necessários às 
construções da nova cidade, inclusive os do 
Congresso Nacional. No Núcleo Bandeirante 
e na Candangolândia foi criada a genuína 
alma candanga. Desenvolvida e alimentada 
a verdadeira essência da nova capital. 

Hoje, 49 anos depois, essas cidades irmãs 
mantem o ar pacato do passado, mas com 
um diferencial: de um simples canteiro de 
obras seus povos as transformaram em 
cidades das mais agradáveis e organizadas 
do Distrito Federal. 

Além de cumprir este destino pioneiro, 
desbravador, as duas cidades—que antes 
formavam uma só —hoje cumprem sinas 
suaves: são verdadeiras ilhas de tradição e 
de paz. De companheirismo, calma, 
crescimento e prosperidade. De tão pacatas, 
lembram até pequenas cidades do interior. 
Os saudosos tempos sem violência nas ruas, 
nelas, não passou. 

Juntas ou separadas , as duas cidades 
gêmeas são um exemplo do como crescer 
com sabedoria e paciência. De como 
conviver com gentileza e fraternidade. 
Coisas de quem já viveu o bastante para 
entender e domara alma do cerrado. 

CIDADE LIVRE Um busto em homenagem ao legendário Padre Roque— maior líder 
espiritual local — foi erguido em frente à igreja que ele construiu 

NAÇÃO CANO NGA A Praça da Caixa-Forte, que abriga também a Biblioteca Pública, é uma 
referência para os candangos, e um dos marcos da comunidade 
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NÚCLEO BANDEIRANTE 

10 de dezembro de 1956 
	 486-9500 

Percentual da área em 
relação ao Distrito Federal: 

o,08% 

Hlabitantes: 

365 mil 
(projeção para 2005) 

Área total: 

5 km2 
IDH*: 

0,853 

  

Índice de Desenvolvimento Humano :foi criado para medir o nível de desenvolvimento humano dos países a partir de indicadores como educação, longevidade e renda. Seus valores vão de O a 1.A nota entre 0,800 e 1 é considerada alta 

ORGULHO POPULAR 

Por que você escolheu o Núcleo Bandeirante para ser o seu lugar? 
"Moro aqui há 30 anos. Fui professor 
de vários colégios e dei aulas a 
diferentes gerações de moradores da 
cidade. Escolhi o Núdeo Bandeirante 
porque é um local ótimo, tudo é bom: 
a convivência com os velhos amigos, a 
tranqüilidade, o simples fato de não 
termos bandidagem na cidade, e a 
certeza de que, com a estrutura que 
temos, em termos de comunidade, 
dificilmente o crime organizado e os 
bandidos podem se instalar ao lado 
de nossas caos e famílias". 

"Cresci aqui, casei aqui, tive 
meus filhos aqui, meus amigos 
estão aqui, meu trabalho está 
aqui. A cidade me dá paz e 
tranqüilidade. Não vejo outro 
local ou cidade em que possa 
morar e ser feliz, a não ser no 
Núcleo Bandeirante. Não me 
imagino mudando ou fazendo 
outra coisa que não seja na 
nossa comunidade. Espero que 
minha família também opte por 
continuar nesta cidade." 

"Nasci no Núcleo Bandeirante 
e não penso em sair daqui 
por nada. Acho que por 
causa das amizades, e 
principalmente porque aqui é 
um local tranqüilo, sem 
violência, bom para crescer 
e para se viver. Quando 
quero me divertir, saio da 
cidade e vou para Brasília. 
Mas na maior parte do 
tempo, fico por aqui com 
meus amigos e sou feliz". 

João Brasileiro, 52 anos, 
professor, morador da Avenida Central 

Angelina Maria Guedes, 48 anos, 
funcionária pública, moradora da Terceira Avenida 

Analu Ribeiro, 14 anos, 
estudante, moradora da Segunda Avenida 


